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Considerações Economicas ｾＡ｣ｯ＠ amparo da. indu.tria. exotich', (aquel-
que nao ｾ･＠ poderem radicar entre nó., Bidlioth8C1 da Associaçãa Callareial. 

Uma demasiada protecç1io alfandegaria, in­
distinctamente empregada ás nossas industri­
as, tem concorádo em grande parte para ｾ｡ｳﾭ
tar a especulaç1io capitalista das explorações 
a.gricolas,- o _rumo eco no mico mais a propo­
SItO e conveniente ao progresso do nosso Paiz 
que ｰｯｳｾｵ･＠ todos os ｰｲ･､ｾ｡､ｯｳ＠ naturaes ｰ｡ｾ＠
ra evolUir desassombradamente nessa direcçao. 

Sob o pretexto de tal protecçAo, mas co­
mo causa verdadeira, um dos meios abu;iva­
mente ･ｾｰｲ･ｧ｡､ｯｳ＠ para ･ｮｦｲｾ ｮｴ｡ ｲ＠ os dejicils or­
çl.\Jllentanos, que nos assoberbam desde os 
tempos coloniaes e que vêm se avolumando 
de anno a anno, em urna escala desoladora ­
mente crescenle,-os nossos governos têm lan­
çacto mao dos impostos de consumo, n' um 
gravame desapiedado, contra a importaç1io 
dos productos extrangeiros. 

Esta politica economica recebeu tal incre­
mento n'estes 28 annos de Republica, que 
a sua expam1io chegou ao limite maximo e 
d'ahi a corrente favoravel que se Inota nas 
camadas dirigentes, visando aliviar as tarifas 
alfandegarias do peso exagerado que ellas re­
presentam para o consumidor, dominado por 
um extraordinario encarecimento de vida tal­
vez ｵｮｩ｣ｾ＠ no mundo, em epocas ｮｯｲｭ｡ｾｳＮ＠ e 
que lhe antorpece todas as iniciativas. 

· ａｧｲ｡ｶｾ＠ este estado depressivo das econo­
mias ｰｾｲｨ｣ｵｬ｡ｲ･ｳＬ＠ o regimen das emissões sem 
lastro, I.nundando o paiz de papel moeda in­
｣ｯｾ ｶ･ｲｳｬｶ･ｬＬ＠ que desiquilibra o cambio, cuja 
baIxa augmenta accentuadamente aquelle en­
carecimento. D' este regimen abusivo, paiz 
elgu"-, escapou-se impunemente, na phrase ex­
presSiva do Dr. Antonio Carlos Ministro da 
Fazenda. . ' 
· E',' logico concluir que d'este circulo vi­

CIOSO em que se acha emm:uanhada a nossa 
politica hllanceira promana o mal apontado 
n? c?meço d'estas linhas, ou seja a preferen­
cl.a dos ｾ｡ｰｩｴ｡ ｬｩ ｳｴ｡ｳ＠ na exploraçào das indu;­
tnas fabl.IS, em prejuiso da agl icultura, isto é, 
da ｾｲ Ｇ ＧＧＧｬｬ｡＠ riqueza d" Paiz, - manifestamente 
anfenor neste ponto, á Republica Algenti­
na que sabiamente encaminhou suas energi­
as productoras de preferencin aos campos, 
resultando d'ahi a prodigiosa abastança que 
､ ｾｳｦｲｵ｣ｴ｡Ｎ＠

N:1o somos infens.,s ás industrias genuina­
mente nacionaes, áquellas que pudelem viver 
sem o subsidio de material extrangeiro e sem 
Os excessos tributarios que victimam o con­
sumidor. 

ｳｾｭ｢ｬ＠ a ｡ｮｴ･｣ｬｰ｡､ｾ＠ ｲｾｳｯｬｵ￧￣ｯ＠ de complicados 
P d ema. de ｾｨｬｭｬ｣ｾ＠ e mineralogia), ou a­
m a ｭ･ｳｾｯ＠ as mdustna. agricola •. 

A fabncação de pho.ph0ro illu.traria e.te 
a .. umpto. 

Graças a ｾｭ Ｎ＠ imposto prohibitivo de im­
portaçao, o similar extrangeiro foi corrido do 
mercado nacIOnal, o que fez surgir por toda 
parte, simulacros de fabricas desse ｾｲｯ､ｵ｣ｴｯ＠
o qual, dentro em pouco, sobrava da procu: 
ra dando em consequencia a formaçao de um 
trust para reduzir a sua fabricação_ 
. POIS bem, a maior parte d'essa. fabri Ca0 

tmham ｾｯｾｯ＠ unico trabalho nacional, adoptar 
a materaa mflamavel ao respectivo palito, vin­
Jo a mate ria prima já confeccionada do ex­
trangeiro:-os ingredentes inflamaveis, os pali­
tos, as caixinhas e até os rotulos, entrando tudo 
sob a capa de uma protecção descabida, tra­
duzida por diminutos impostos. 

N' e.te exemplo poderiamos enfeixar oulras 
industrias, como das . louças esmaltadas, etc_ 

Sobre . a mesa de leitura da A.sociaÇlo 
Commerclal encontram-.e a consulta'. os ae­
guinte. trabalho. e jornaes, recebido. em Ju­
nho: 

O Brasil e o po,lo f,anco de Lisboa, a 
.ua importancia, a. sua. vantagens e o seu 
futuro; A lIalo,i.acdo da :Borracha e o flro­
｣ｾｳｳｯ＠ de coagulaçãO "Cerqueira Pinto "; Re­
vISta Industria e Commercio do Rio' Bole­
lins . Commerciae. da. ａＮｳｯｾｩ｡￧￵･Ｎ＠ ､ｾ＠ Pará, 
Bahia, Pernambuco e Paraná; jornaes: A E­
poca, desta Capital; o Correio do Norte de 
Joinville; a Sentinella, do RibeirãO Preto, 
Brazila Esperantisto, do Rio, Diana Official, 
do Rio; Gazeta Orleanense, de Orleans; A 
Nota, da Laguna. 

NOTAS 

As fibras do ananaz e do abacaxy 
A respeito da fibra do ananOZ e do abacaxy 

em sua applicação na fiação e tecidos, lemo. DO 
.Messager de São Paulo.: 

.A fiara brasileira, tão rica, produz, em sua 
enorme variedade de vegetaes, dilferentes plan­
tas bromeliaeeas, que se pre.tam admiravelmente 
a extracção de fibras preciosas para a indu.tria 
nacional de fiação e tecidos. Entre essas plan­
tas, convem citar o ananaz. e o abacaxy. cujas 
.pplicaçõés são multiplas: não s6 • carne de seus 
fructos e das mais ｳ｡｢ｯｲｯｾＮ＠ como ainda suas 
folhas são doptadas de prt<:iosas propnedades 
textis. 

Conseguimos ver. o que foi para nós uma .. ｲｾﾭ
velação, dilferentes fibras extrahidas dessas plan­
tas, umas cardadas e pentead .. , outra. em fios 
para saecos, a41umas em cordões cardados e pen­
teados; fios penteados llIecanicamenle, fios tintos 
em ｣￴ｲ･ｾ＠ escuras f. claras, etc .. el<. e, em fim. 
um pedaço de tecido de mussehna com base de 
fibra de abacaxy. 

Mas em rigor, tal proleccionismo não bene­
ficia propriamente a riqueza nacional. SãO 
extrangeiros, na sua maioria os capitaes que, 
antipathisando-se com os campos, pela razão 
mesma do sedentarismo burguez de seus de­
tentores, acommodam:se de preferencia nos 
centros populosos das cidades. AlIi procuram 
no sophisma de capciosas classificações a­
duanei,as, IIS bases para a fundaçãO d'e.sas 
fabri cas parasitarias, conseguindo assim, sem 
grandes esforços, captar do povo os seus min­
guados recurso" que em portentosas caudaes 
encaminham para os paizes de origem de seus 
nababescos senhores, em busca de bananço""-s 
mares de finanças consolidadas, onde encon­
tram segura collocaçAo, muito embora esterili­
sem, nessa ｩｮｾｲ｡ｴ｡Ｌ＠ drenagem, o solo donde 
emergem!, se avolumam, graças a uma tole­
rancia impatriGtica. 

Esta guelfa que. nos apanhou em ｳｾｵＬ＠ ten­
taculos pela !ataladade dos aconteclmêntos, 
veio ､ｾｭｯｮｳｴｲ｡ｲ＠ as vicis3itudes a que ficam 
expostas as finanças de um paiz que faça de­
pender os seus orçamentos, demasiadamente, 
de recursos alfandegarios. 

Seria, pois, occasião d" irmos procurando 
outras fontes de rendas que repousem ･ｾ＠ ｢｡ｳｾｳ＠
mais sol idas, como seja o nosso ｰ｡ｴｲｬｭｾｬｄｬｏ＠

territorial, creando impostos que .gravem darec­
tamt nte esse patrimonio, o que Ja se tem feito 
com bons resultados em alguns logares, sob 

Esta ultima amo,tra surprehende pela fineza 
da urdidura. dando uma fazenda ｩｮｦｩｮｩｴ｡ｭｾｮｴ･＠
ligeira, fresca e de uma reslstenCla que não se 
admitte em uma fazenda tão dehcada, .lem de 
que, o tecido e douce ao tocar. e oHerece uma 
gri1.nde tolerancia para todas as côres. grosseiras 
ou delicadas brancas ou dIVersamente colondas. 

O ｡｢Ｎ｣｡ｸｾ＠ e o ｡ｮ｡ｮ｡ｾ＠ dão em todo o paiz 
e produzem maravilhosamente. mesmo nos terre­
noS os mai, pobre,. Um hectare de terrenu pó­
de 'conter 40.000 de ... s plantas, que prodnzi­
rão, em um anno, 1.200 .k.Ios de fibra. E' uma 
fertilidade inacredllavel, VISto que ell.s só se a­
daptam e ate se desenvolvem bem nos terrenos 

a forma de imposto ｾｮｩ｣ｯＮ＠ . 
arenosos. 

Como se ve. o annnaz e o abacaxy são tio 

· O lavre cdmbio da Inglatena nunca pre­
JudiCOU o seu cob,sal industrialismo. 

Essas andustrias devem merecer toda a 
nossa protecçao, porque d' ellas tambem de­
pende a riqueLa futura do Brasil. 

Militam, porem, conll a os interesses na cio­
e enfraquecem e economia particular, o pu-

Tal medida forçara a o aproveitamento do 
solo ou seja a cultura agi icola que tem de 
ｾ･ｲＬ＠ sejam quaes forem os obstaculos.a vencer, 
o factor maximo da nossa futura riqueza. 

Florencio Costa 

preclosOS quanto as bananeiras. que são utelS. 
mesmo mortas. pois. uma vez. queimadas. SUAS 

cinzas contem uma rica proporcão de potassa. 
Accrescentemos que essa industric\ patenteou-se 

desde 1913·. 
podemos adiantar que as folhas do ananu e 

do .bacaxy, alêm das propriedades textis, pos­
suem grande quantidade do typo de cellulose 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ COMMERCIALl ｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＡＡＡｾＭ］＠
ta o commercio honelto deata PI'IÇ& 

que a Europa I.mpom. do ｏｲｩ･ｮｴｾ＠ para a fabri­
CA5io dos r-P"'S s,:,penore •• ･ｳｾｬ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ o pa­
pei <k linho supenor. Em 1909 loram remetll­
da <k 500 P.ulo duu toneladas de cellulose 
do crau.IA, ainular da do aoanu e do .bacaxy, 
Jllll'a a Europa, cujas experiencias deram bons 
r_h.dos. 

Parte Official 

•• IUltiatãe [Dllmenial .1 ｆｬｄｲｩｭｰｾｬｉＬ＠

do alem de tudo uma lalla ｣ｾ＠ ｾ＠
nheclmento de questõel COl1llllerciaca.' de 

Jt-.oal.ec:icl. d. Utilid.d. public:a por o.cnto. n. 3.386 
... eM No ••• bro d. 1'17, do "nno F.dera.. 

ｅｸｰ･､ｩｾｯ＠ Telegrammal de preço. 
rentes de nossa praça, AO Gabinete de 
formações do M. da Agricultura; ao cIr. 

Se$$(10 da 'Diree/oria, em 7 de Junho do! tro Menezes, ｾ･｣Ｎ＠ do M. da Apicu 
N. labricação do papel de linho ella entra 

em pequena dOSAl!e, tornando o papel consÍ>ten­
te e de boDlIa apparencta. 

1918 dando as quantidades e valor do ... ｾ＠
' . d D' t ' portado, pelo nosso Estado; ao .... Preaj 

Arrecadação de 1917 

Presentes os &eus membros a. d "ec ("a, te do Lloyd Brasileiro reiterando pedido 
foi aberta a sessllo .pelo sr Prdesl ･ｮｴｾＬ＠ en- bre a diminuiçllo dos fretei para o Rio'­
do o sr. I. Secretano a acla a reurullO an- Prata. , 
terior. Officioa: A'FederaçAo das AUOci 

Expediente: Officios, do . dr. Marinho ｾｭｭ･ｲ｣ｾ｡･ｳ＠ do Brazil, no Rio, envian 
Ao aJoklim C"mmercial offereceu o es- Lobo, Administrador dos CorreIos; do sr. A- Importancla de 200$000, como contribui 

forçado Agente fiscal do consumo sr. Ante- belardo Alves, secretario da Associação ｃｯｾ Ｍ da Associaçllo Commercial àquella Fe 
Dor Xavier de Almeida um bem organisado mercial de S . Paulo; do sr. uma de 01.- ção; as Associações commerciael de X. 
estudo sobre a nossa arrecadaçao, trahalho fei- velTa, seco da Sociedade Promotora da D«:- ry, 1Ih"os, agradecendo communicaçõel 
to na Inspecloria de Consumo, deste Estado. leza do cale, S . Paulo; do sr. L. C. Schnel- elei90es e posses de directorias; ao sr. C 

Desse valioso estudo estatistico iremos res- der, seco da P raça do Commercio de Porto vis de Araujo, agradecendo o ofle,ecime 
figando notas interessantes, em nossas nec- Alegre; todos agradecendo a ｾｯ ｭｭｾｮｩ ｣ ｡￧＠ o de seus serviços de informações à Assoei. 
cesmas edições. da eleiçãO e posse da nova d,rectona desta çllo; ao s .. L. .L. Fernandes Pinheiro, Mo.. 

Estao registrados em 1917 Associação. teria dos E stenores, remettendo uma relaç4 
4598 estabelecimentos ､ｩＬＬ ｾ ｲｳｯ ｳ Ｎ＠ Folhetos. O [J3razrl e o porlo franco de de firmas impOltadoJas e exportadoras da lIOtJ. 

Li.boa, a sua importancia, as suas vantagens sa ｰ ｲ ｡ｾ｡［＠ aos srs. ､ ･ ｬ ･ｾ ｡ｾｯｳ＠ da Associaçae 
Arrecadaçao do Imposto de Consumo du- e o seu lutlC"o; oHerta da camara P OItugue- em ltaJahy, Laguna, Jomvllle, S. Francisco, 

rante o anno de 1917, neste E stado: za de Commerclo, lndustria e A rte de S. Blumenau, pedmdo " stas de firmas export.. 
T &xa de prod. nacion: I :05):590.930 Paulo. Boletms do Ministerio da A gricultu- doras e importadoras daq uellas praças, Pita 

, , 'extrang. 10: 138.715 ra, lndustria e Commercio, dando as cota- fOlDecel-as ao M . das R elações Exteriores; 10 

Registro de patente 308:700.000 ções do Mercado do R ,o, de 6 a 18 de sr. Antomo C. Assumpç 0, agradecendo. 
Somma I :373:529.645 Maio fi ndo. communicaç<'lo de se haver insta lia do, em S. 

Em 1916 foi de 1.067:790.305 Telegrammas, de cotaçoes do mercado Paulo, a Bolsa de M ercadorias. 
, 1915 ' '769:084.080 do Rio, do M. da A gncultura; do dr. Cas-

Fabrica existentes no Estado: tro Menezes, seco do M . da Agricultura, pe-
2.157 assim distribui das: dindo informações sobre a producç,\o de as-

F abncas numero produc. imp pago sucar neste E stado. 
Fumo 77 11 2:934.675 Propostas Pelos m. 1. Secretario e 1. • Londres 
Bebidas 1339 282:799: 115 T hesoureiro, foram propo!tas e ｾｮ｡ｮｩｭ｡ｭ･ｮＭ
Pholphoros 3 11.408.226 CS. 315:343:000 te acceitas como socios da Assoclaç o Com-
Cãlçados 250 86.689 calço 16:90 1.875 mercial as seguintes firmas: A Assis & Cia. 
Perfumaria 15 31.0620bj. 1 :569.770 lose Glavam. Guilherme Chaplin Filho, Ju-
ú p. pharm. 24 240.977' 12:264.000 ia VoiRt, ViUono Bressannelli, Jo o ico-
Conse".s 36 27.497kos. 8:940.375 lau Jorge, Francisco Tre.ka. 
Vmagre 21 1 7.966litr. 5:843.760 Representação- Foram c colhidos repre-

elas 4 194.868 "os. 19:943.300 sentantes da Associaçao, no Rio, junto ｾ＠
T ecidos 18 196:785.400 FederaçãO das A s')ciações Commerciaes do 

Paris 

Itaha 
Portugal 
New York 

.................... 

Cnmbio 

90 d 

vista 
90 d 

vista 
vista 
vi. ta 

v 

v 

12 3 
I 

12 I. 
700 

460 
2600 
3980 

E I' rttlhos I 426 esp. 96.700 I Brasil, os srs. senador Vidal Ramos e depu-
Cl eu 24 12.864 chap. 8:863.600 tados Abdon Baptista e Pereira e Oliveira. 
Fel 1ens 2 1.415.623 "os. pre- .fi ques/ào do assucar. Foi ]'da pelo sr. 

JIt'l'('llIlo ele l<'IOl'Ínllopolis 

gos 56:726.540 Secretario uma minuciosa exposlçao sobre o 
Sal 360 "os. 83.000 Caso de assucar e as trocas de cartas entre 

Preços correntes, actuae. 

Calé ar. o Boletim Commercial e o Dia. Submeuida Alhos cento de reste 
moid. 34 516.604 "os. 31 790.700 a discussao .Ioi lPoiada a acçao ､ｾ＠ Bole-, Aleooi, lata de 18 li 

Mantei-'a 308 624.326' 34:417.175 11m Commerclal, ,esolvendo a Dlrectona man- Am doi,,, 
A importancia do Sal \ indo de Cabo Frio dar á imprensa indigena a seguinte nota: Arroz. ' 

para todo o Estado foi de 5.088.052 kos I Assuc;;lr mascavo 
que rendeu Rs. 101:761.040 de impostos. O caso do Assucar n mascavinho 

O imposto de T ransportes I"i de: Baqba 
T errestre 47:148.450 I O Bolelim Commerciol. deVIdamente au. Batatas 

1aritimo 7: 172.050 tomado pela Duectoria da Associação Com· Banana Branca 
Somma R,. 54:320.500 merclal, que se reUniU, hoje, especialmente' maç 

para tratar deste assumpto, pede a pub],ca- I 
Foram vendídu 159,527 passagens 

assim descriminadas: 
E,tradas de lerro 147.4 23 passagens 
Comp. de navios 12.1 04 ' 

Se 110 adhe.ivo 
A venda destes seBos importou em 1917 

em todo o Estado em Rs. 239:509.480 

ção da seguinte nota. S, Thomé 
'O commercio tanto vareJIsta como ataca-" da Terra 

dISta desta praça, não tem absolutamente cul. Couros ｳ･￧｣ｯｾ＠
pa alguma da alt. dos preços do as ucar, co- Crina animal 
mo de qualquer outro genero. po" que não Calé em grao 
｣ｯｾｴｮｾｵ･＠ duecta on mdirectamente para a va· Carne verdê 
10nsaçao dos productos de 110'''' lavoura. • secca 

de PO)CO 
Cachaça, medida 

s 
s 25'b 
I 60 n 
I 60 ft 

ft 60 • • 
I 50 ! 

cacho 
! 

ft 

I 

k. 

l5ks 
k. 

IHs 
k. 

Expediente: 
O Boletim Commercial e de dlJlTibulçãO gra­

tullA. Pubhca todol OI informes commerciaes que 
lhe , am enviado., 

F actore. mulllplo., decorrentes das lei na- I 

turaes da economia da. nações, bem romo 
outros creados pela anormalidade da SItua, -o 
que atrave ... ". mundo, actualmente, são o, 
motnos deterrmnante. da falt. de e tabelida­

Cebolas, cento de resteas 

Annunào.; serão cobrado., mensalmrnte, na 
bue de /lO rei. por centirnetro quad,adro. 

de do. preço. de todas as mercado"as 
O que não pode passar sem o nosso 'ener-

8";0 protesto e '! .modo inju.to pelo qual O 
Dio, em .uu nollclas sobre este assumpto, tra-

Cera de abelh k. 
Ervrl a k. 
F eiJdo preto s 60 ks 
F eijao branco e cores s 60 ks 
Farinha de milho s 40 ks 

10.00) 
22.00) 
6.00) 

31.00) 
35.00) 
45.00) 

1.356 
8.00) 

YJJ 
800 

1.00) 
3.00) 
2.00) 
1.200 
900) 
ｊＮｾ＠
ＲＸＮｾ＠
ｉＮｾ＠
2.200 
ＸｏＮｾ＠

2.600 
500 

ｉｓＮｾ＠
ＱＶＮｾ＠
ＹＮｾ＠
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｟ｾＢＢＢＬＡＢＬＡＬｾ＠ __ ｾｾｾ ｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａＧｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾｾｾ＠
ＨＳｾ＠

Farinha de trigo: , , 
8 0a Vista 34.000 ｾ＠ Ｎ ｾ＠
Cruzeiro. 35.060 "0 o 

Farinha de mandIoca ｾ＠ G: 
commum d' fi S 45 ks 11.060 ｾ＠ ｾ＠
Fa,inhade man lOca nas 45ks 13.000 b . 

Frangos . um 1.000 'u ｾ＠
Fumo, rollos de 1 5 b los 35.000 . ê' .; "â 
Gallinha uma 1.800 nS I- .!l 'lã 
Lioguiça k 1.400 (,) .; 1:::E 
Lombo de porco k 1.400 . ... g 6 11 
Manteiga commum k 3. 506 ..c: ｾ ｻｬｾ＠

I de nata k 4.000 ｾ＠ Q, 0-

Milho s 60 ks 9.000 .., .. cJl 
Mellado pote 1 .200 ,'" ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
Mellado, lata de 18 litros 4.000 otn .g g a: 
Mel de abelha lata 12.000 B ' O • 
Ovos dz 700 6 'õ ｾ＠
Polvilho s 50 ks 25.000 Õ 8 8 ｾ＠
Palmitos, cento : 6.000 ｾ＠ ":r: 
(l!!eijo de Lages k. 2.000 ..c: X ｾ＠ c.. 
Toucinho 15 ks 12.000 ｾ＠ ex:> Q,<t; 

Toucinho fumado k. 1.200 : § 'o 
«S Ｎｾ＠ ｾ＠ ." 

A naçao que nao se empenha em promo­
. ver o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 

.ua agricultura, condemna-se a ser pob", na 
paz e fraca na guerra. 

ｾｾｾｾｾｎＭｾｾｾｾｾｾ＠

o annuncio bem comprehendido é o melhor 
caminho para attingir o exito. Annunciae no 
Boletim Commercíal e o vosso exito será com' 
pleto. 
ｾｾｾｾｾｾｾＭＭｾｾｾ＠

Nem a capacidade na direcção. nem a solidez 
no capital. nem a intelligencia no negocio. po­
derâo supprir o empenho do reclamo. 

Pudimpó Limão: Sabor ao verdadeiro limão. 
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PHARMACIA H01[(EOPATHA 

COElttlO ｂａｾｂｏｓａ＠ & Ci&. 
Grande 'Premio na E xpo,iç(Jo N acionai ､ｾ＠ 1908 

Ourivea 38 e Quitanda 106 

Rio de Janeiro 
A lium Satim 
ａ｢ ｯｲｴｾ＠ ou cura a 
in8uenza e cons­
tipações em 1 a 

3 dias. 
O legit;mo traz 

IORllHllIll 
Oleo àe 6gado 
de bacalhou em 

um coelho pinta- !à" Ｎｉｦｷｬ ＡＡＡＧＡＡｯＡ ｏＡｏｉＡＡＡｾＮ｣Ｚ［Ｎ［［［Ｎ＠ .. ;;z;:o: 
do 

homceopathia, 
sem cheiro e sem 
dieta. Pesae-vo. 
aDtes e 30 dia. 

depois 

'Parturlna-Medicam:nto destina­
do a accelerar sem inconvenien­
tes, e portanto sem perigo, o 
trabalho do parto. 

Chenopodlum Anthdminlico-Pa­
ra expeli ir o, verme, da, cre­
anças sem causar irritação intes­
tinal. 

Curasthma- Cura as bronchites 
asthmatica, e a asthma por mais 

I 
antiga que seja. 

Flouresina-Remedio heroico pa­
ra Rores brancas, CUfa certa e 
radical. 

E .. encia Odonlalgica-Remedio 
inslantaneo coutra a dor de den­
tes . 

Liga osso--Poderesoremedio que 
liga immediatamente os cortós e 
estanca as hemorrhagia, . 

Variolino-Preservativo contra as 
be,,4!.s. 

Especifico contra coqud uahe 

Venusinium-Heroico medicamen­
to destinado a cwar as mani­
festações syphiliticas. 

Cura-lebre-Substitue o suphato 
de quinina em qualquer febre. 

Homeobromium - ( T oni-reconsti­
tuinte ｨｯｭｾｬＧ｡ｴｨ｡ＮＩＮ＠ para d,bili­
dade. fastio. falta de crescimen­
to, etc. 

A".nobenzol .606. dynomisado 
-Especifico a contra .yphilis, 
preparado hom=pathicamente . 

DJi.peplinum-Efficaz na dy,pe­
p,ia. perturbações do estomago, 
azia, somnolencia e tonteira. 

Capil/ol...:..lmpede a queda do ca­
bello. fazendo desapparecer a 
caspa em poucos dias. 

'Palustrina-Contra impaludismo. 
p:isão de ventre, molestias do 
ligado e insomnia. 

Vende-se em todas .s pharmacias e drogarias do Brasl 

XXXXXXITIJm W=OXXXXXXOJXXXXXXLD I i LI] I I IXXXXXX 
X X C S " X 
ｾ＠ -COSTA & Comp. ｾ＠ "asa oares ｾ＠

x PALHOÇA X de ｾ＠
X ｾ＠ Joaquim Soares & Cia. 

Vendas por atacado e a varejo de generos de O Laguna E. de Santa Catbarina 
estiva, seccos e molhados, ferragens, ar-

marinhos, etc. Rua Guslayo ｒｩ｣ｨ｡ｲｾＭａｮｬｩｧ｡＠ ｾ｡＠ Praia-
Oeposito perrmanente de sal 

grrosso e moido. 

Fabricação propria de vinho de laranja 
e vinagre. 

Encarregam-se, sob modica ｣ｯｭＬ＿ｩｳｾ￣ｯＬ＠ de 
qualquer negocio em Florianopohs, mclu-

sivo recebimento de dinheiro, nas ｲ･ｾ＠

Armazem de seccos e molhados. 

Importadores de generos nacionaes. 

Exportadores de milho, feijão, farinha e ou­
tros generos do. Sul do, ｅｳｴ｡ｾｯＮ＠ , 

Depositarios dos acredItados fogos artlficlaes da 
F oguetaria Soares. 

Unicos Vendedores nesta cidade do Saboroso 

"Pudimpo." · X X partições publicas. X X 

ｾ＠ Correspondentes do BANCO NACIONAL do COM- ｾ＠ Vendas em grosso e a varejo. X 
X BRASIL X Te1eg "Soares"-Caixa postal 10-Telephone 73 ｾ＠
X MERCIO e do BANCO do . X ｘｾｘｘｘｏｌｊＭｉ＠ LI .L...I ..LI ...LI .J...I --,-m...J-.JXXXXXX 
ｘｘｘｘｘｘｄｄｾｘｘｘｘｘｘｏｄｘ＠
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soci.ide de Seguros Marítimos e Terrestres 

Porto Alegrense 
FLl DADA 8\1 14 DE JULHO DE 1883 
Ｈ Ｎ ｾｐｉＧｉ Ｇ ＧＧ ｉＬ＠ IIS ｾＮｏｏｏＺ ｏ ｏｏ＠ u OO 

Segura Con tra F o go 
Predios, mercadorias, moveis, roupa de uso e 
tudo o que possa ser ｯ｢ｪ･｣ｾｯ＠ de ｳ ｾｧ ｵｲｯ Ｍﾭ
Cobre os riscos de mercadonas em vias fer­
reas, bem como em navios a vela ou a va­
por, nacionaes ou estrangeiros--Segura Carre­
gamento integraes ou parciaes de qualquer em­
barcação, dinheiro, ouro e outros valores. Ope­
ra tambem em seguros contra r i s c o s 
de guerra. T axas modicas. 

Informações com o Agente 

Ed uardo Horn 
RUA JOA O PINTO NO 10 

FloriaoOI)olis 

}ieifor Blum 

Agsuts do LLOYD BRAZILEIRO 
Rel)re eotantes do Comp. lle('ha­
nica e Iml)OI·tadol'a d e São Paulo 

e de Donazzo 4: { 'omlt. 

l:gn çÔ 
PRAÇA 1 5 DE NOVEMBRO N' 1 

(SOBRADO) 

Caixa I)Os tal li' Gt 

End. telegraphico LABOR 

Florianopolis 

• + 

A. ｂ｡ｾｴｩｳｴ｡＠ & Cia. 
INDUSTRIAES, IMPORT A DO­
RES E EXPORTADORES EM 

GRANDE ESCALA 
CASA MATRIZ, em JOINVIL­
LE, e FILlAES, em MAFRA E 

S. FRANCISCO. 

F abricantes das mais afamadas mar­
cas de herva-matte, beneficiadas com 
a pura /l/ex dos melhores hervaes 
catharinenses, preferidas pelos mais 
finos paladares. 
Fabricantes de Pontas de P ariz, Ara­
me Farpado, T ecidos de A rame, T e­
las Especiaes para Jardins, Viveiros 
de passaros e quintaes: 
ｐｲｯ､ｾ｣ｴ ｯｳ＠ solidos, modernos, lindos, 
bem acabados, que honram a nossa 
Industria. 

Joioville, mIa [albarioa - Brasil 
End. Telegr. 'OSCAR" 

CODIGOS A. B. C. 4 • . o 5 • . odicõu 
S T. & H UNDIUS • 

ELYSIO ｓ ｉ ｾ ｉￕ ｅ ｓ＠
Escriplorio d e representações 

Fundada em 1 909 
Acceita representações de fabricas e casas. 

Dá relerencias bancarias. 
Caixa postal, 66, Eod. Teleg. LOU RDES 

Telelthooe, I S t - nuo 'l'I'ojono 
ｴｾ＠ (Soh) -

FloriallOltolis . S . ( 'othorina 

Fabrica a Vapor 
DE 

Aguas Mineraes, Gazozas e licores 
Paulo Gruller 
Laguna 

Premiado na Exposição de Florianopolls de 1905 
Estado de Santa Catharina 

Quando se dirigirem aos srs. annunclantes, queIram mencionar - o "BOLETIM COMMERCIAL' 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



｟･ＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｉｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＨｓＩ＠

INDICADOR ｾｯ＠ BOlmM COMMERCUl ｾ･＠ Rorianapolis 
ｾ＠ INDICADOR será publicado quatro vezes ao mez. Nos dias 2 e 16 no BOLETIM COMMERCIAL di . 

. ; nos as 7 e 23, respectivamente D ! NOITE 8 n O ESTADO 

ａｐｒｾｄｉｾｌ＠
Companhia de sorteIOs mensaes, sede Cu-

rityba. Rogo aos srns. associados o ob­

sequio de 5ellarem suas ｣｡､ｾｲｮ･ｴ｡ｳ＠ até o 

dia 5 de cada mez para eVItar que ca­

iam em decadencia. Escriptorio rua Cons. 

Mafra 5'3 Sobrado. 

A. Corrêa Agente Geral 

Casa Mayer 

de Carlos Meyer. Importador de joias, ferra­
gens etc. etc. R. Cons. Mafra n' 4 e 6 

A' Catharinenae 

Fca. de Massas Alimenticias movida a ele­
tricidade, de Joao Testa- Ed. telg. Testa 
Telep. ISO- R. Cons. Mafra n' 68 

Grande Fabrica de Moveis 

de Carlos Reinisch Rua JOãO Pinto n' 44 

Carimbos de Borracha 

Trabalho garantido. Informações na Gerencia 
deste Boletim 

Bu.ch & Cia. 

Couros, Calçados. Artigos para sapateiro e 
selleiras Rua Cons. Mafra n' 14 

Casa PlIorocco 

Grande Armazem de Seccos e Molhados 
Rua Joao Pinto n' 28 

Pharmacia Popular 

de José Christovão de Oliveira 
R. Joao Pinto n' 7 • 
Recommenda-se 

As excellentes Marcas de cigarros O . I. S. e 
X.P. T. O. 

Café Commercial 

Ponto predilecto das familias desta Capital 

Casa Civil e Militar 
de. M. Lerman & Spivak Especialidade em 
arugos para Militares- Rua Tiradentes n' 3 

Sellaria e Colchoaria 
de Eugenio Luiz Beirão Rua Tiradentes n'3 

Salão Sepetiba 
t ｆｲｾｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ A. Sepetiba. Barbeiro e Ca-

lIermo R. Tiradentes 10 

Salão Brazil 
de Arthur A. de Mello. Barbeiro e Cabellerei­
ro. Rua Cons. Mafra n' 13 

Fabrica de Chapeos de Sôl 
de Lydio Lima _ Rua Trajano 12 

em sapplernento 
Alfaiataria Bonna .. il 

A mais antiga desta capital 
Rua João Pinto 

No Bon Marche 

Sempre novidades- N . Buchain & Cia. F polis 

Charutaria He.panha . 

FRabricRa dos afamados cIgarros F. F. F. 
Ua epuhlica 7 

Cala Coelho 

Especialidades em artigos para A lfaia/es 

N. Buchain & Cia 

Praça 15 de Novembro, 27. 
F ｾｺ･ｮ､｡ｳ＠ Armarinho etc. etc. Fpolis 

Sapataria Perrone 
Tem stocks admiravpis-Sapatos elegantes, 
finos, delicadissimos._ 

Rua Republica' 

Todo commerciante que nào annunciar insis­
tentemente abandona o fregue7 ao concorrente 
que sabe ｾｯｰｵｬ｡ｲｩｺ｡ｲＭＢ＠ per via do aonuncl.o. 
Fazei, jà, o vosso cODlraclo com o BolelIm 
Commercial que eslá preparando supplementos 
especiaes. 

Sapataria Cantiaano 

Grande e variado IOrtimento de calçadol. 
R. Cons. Mafra n' 12 

Cua Familiar 

Fazendas Armarinho Calçados e Chapénl 
etc etc. Rua Cons. Mafra n' 10 A. 
Joao N. Jorge 

Cafe Natal 
Attende sempre cem solicitude de e prompti­
dao. Tem sem sempre as alamadea 
Coalhada. 

Confeitaria Modelo 
O ponto chic da elite IFl0rianopolitaoa. 

Previsora Rio-Grandense 
Ex-Club Parisiense Agente geral­
Bernardo Klas Rua Trajano n' 2 

Casa Oscar Lima 
A mais antiga em fazendas finas 
R. Cons. Mafra 11 

Confeitaria Chiquinho 
E' a mais antiga desta capital e que procu­
ra servir melhor a sua distincta freguezia. 

Pendula Catharinense 
Completo sortimento de faia. R. Trajano n' 7 

Pudimpó Chocolate: Nutritivo e substancial. 

Café Familiar 
de Estanislàu Ligoski, Tem sempre grande 
sortimento de doçes. Pilo fresco 3 vezes ao 
dia. 

Para ajudar aos alliado,s, o ｂｲｾｳｩｬ＠ necessita de Os. afamados cigarros Macedonia sao os 
que os brasileiros econorrusem mUlto e produzam maIs procurados. 

ainda mais. Cafe Popular 
O-;nouncio ｡ｾ･＠ sobre o publi co pela pressão de Estarlisláu Ligoski E' o café mais frequen-
insistente que exerce. tado desta capital -
Sapataria Peluzzo Zaphirios C. Berson 
R. JoãO Pinto n' II ｎｩ Ｎ ｮｾｵ･ｭ＠ deve comprar Tem ainda a venda a sua propriedade em 
calçados sem primeiro VISItar esta casa. Sorocaba 

Casa Bruxellu Cafe Alliança 
Es ecialidades em artigos para senhoras de Olympio J. de ａｳｳｵｾｰ￧ｬｯＮ＠ Sc;mpre tem 
R!. João Pinto n' 5 ｶ｡ｲｩ･､ｾ､･ｳ＠ em doces bebIdas e frlOl. 

Sápataria Helpanhola . Serraria Central. de Lenha em .. toros 
de Julillo Gagego. Completo.s sortImentos de de Francisco Nappt Entrega a domclho. R. 
calçados - R. Cons. Mafra n 24 Deodoro _ 

Cala Schneíder 
r::- d Armarinho e Calçados etc. etc. 
razen as 6 
Rua Cons. Mafra n' 2 

Aulas particulares . 
La 

. Caldeira-Licções em curso, e 150-
erctO . ' 11 2 

la das-Rua JOlnVl e, -

A Pernambucana 
de S. Souza & Cia Fazenda. Armarinho, 
Chapéos e Perfumarias 
R. Cons. Mafra n. 26. A. 
- Annunciae ｮ［ｓ［［ＢＧｬ･ＢＧｴｩｾＮ［Ｎｾﾷ＠ ｃＮＢＮＮＮＮＮ［ｭｭ･ｾﾷｾﾷｾｲｾＨＮｾｩ｡ｉ￵ＢＢＢＢｱＭｵ･ｾﾷＢＺ￩ｾＭ､Ｂ￴ＧＭ［［＠

distribuicão Gratuita 
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ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｉ｜Ｑ＠ COM lERCIAIl..-..... __ ｾｾｾｾｾｾｾＡＡＡＭＮ＠
ＭＨＶＩｾ＠

'l""Cl.J)JJ( 

Vede allestados. 

Rei dos IJeTmifuros. 

I 
Verrn.i1 

Aulas Particu ares 
Laercio Caldeira ｉｾ｣｣ｩｯｮ｡＠ particularmente. Licções em curso ｾ＠ isolada. 
Prepara candIdatos á Escola Normal, Instituto Polytechnico, Gymnulo ｾ＠ Co... 

cursos Collegio Militar, ele. 
Explica disciplinas do curso de humanidades. 

Pode Ｎｾ･ｲ＠ procurado á Rua Joinville, 2. 

i Vermifugo da Flora Catharinense. 
Descoberta do Chimico Industrial 

Podlmpó Ameadoa : Caricioso ao paladar e bran­
damente aromataco. Casa Nova 

de 
Henrique BriiggIDllllJl 

Eis o oencedoT. 

Cuidado com as imitações !/I 
ｾ＠ ｃｯｭｰ｡ｮｾｩ ｡＠ ｐｲ･ｾｩ｡ｬ＠ Paulista ｾ＠

ｾｾ＠ A Internacional ! 
Victorio Bressanelli 

Flor iaulOltolls 
..... 

Pharmacla Santo Agoslinho 
Rua João PlOto '? 6 

F1IlTÍanopolls 
Santa Catharina 

ｾ＠ JC<.J) A '-.1..> )\J(iS)Jr<.J) A \.1..> ) \...,J 

É a melhor entre todas, a 
que maior numero de premios 
tem dado em Santa Catharina. 

Seccos e ｭｯｬ ｨ ｡ｾｯｳＭｙｩｾｲｯｳＭｬｯｵ￧｡ｳ＠

! Xarq ue, Sul, I{erozelle, 
Farillhn de tI'igo etc. 

T "dos 05 m. agnclOhores que desejarem 
quaesquer informes sobre agricultura, lavoura 
etc, poderiO se dirigir ao SI dr. L. R. iei­
ra Souto, Delegado Executavo da Producçlo 

'acIOnai, Caixa da Converslo, Rio de Ja-

Salva-se as difficuldades da 
vida fazendo-se uma inscripção 
na A Internacional. pois paga­
se só 2$500 por mez e 

ｾ Ｍｾ＠t Generos Coloniaes 

nelIo 
.4ru .. IDti-periool ic. Dr. Slui contn intermitentes. 

PDdimptl BallDilha: sabor delicado e suave. 

Na Çjerencia do Boletim encontra-se pessôa 
habilitada que traduz cartas commerciaes, em 
inglez ou francez. 

1 0$000 de Joia . 

agente geral em ｾ｡ｮｴ｡＠ [atbanna 
61ysio Simões 

Caixa 66 Tel . 191- Florianopolis 

{'aixa. ｾ ｾ＠
'I'ele,tlumt" ｾＳＰ＠

Eud. Tclrg. llRESSANELLI. 

Garantia da Ámazoll-a 
SOCfffiADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

. édc ocial: BELÉM DO P .\.R.\. 

ｒ･ｾｵｭｯ＠ do P osicilO . .\.('tual 
Balanço de 1916 
ｾＭＢｾ＠

Sini·tros pagos . ... . ..... . . .. ... 12.428:314$830 
Reservas technicas ......... . ..... 9.257:598$157 
Apol:cesresgatadas prematuramente .. .. 3 .060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida 
dos associados ............. . .... 3.662:996$220 
Apolices sorteadas .... . .... .. ..... 1.192:750$000 
Pensões e Rendas Vitalicias . .. .... . . 118:823$760 
Reservas especiaes e sobras .. ...... . . 771: 162$687 

T otal de bene6cio . ...... . Rs. 30.492: 1 02$854 

DEPART AME TO DOS ESTADOS DO SUL 
t\.\enido Itio 0.'0 .... 0 . ｾ ｾ Ｍ ｾＨ［＠

Rio de Janeiro 
(PREDIO PROPRIO) 

Para informações com Eduardo HorD , agente e banqueirO nesta 
cidade. a rua João PlOtO n. 10 

Podimpó limão: Sabor ao verdadeiro limão. 

End. teleg.: "ASSISPECK" Caixa Postal N. 31 

A, ASSIS & COMPANHIA 
R epresentantes e depositarios 

Rua João Pinto N. 26 

Com missões, ｃｏｊｬｳｩｧｊｬ｡ｾ￵ＨＧ ｳ＠ e Conta })l·opria. 
AGENTES: Farinhas Matarazzo, Chá Lipton, ＨＢ ｴ ｾ Ｎ＠ etc. 

Ribeiro 
ＨＺｯ､ｩｾｯ ｳ＠ A . B. C. 5 th. Ed . 

Scott's 10 th. Ed. 

Agentes para todo o Estado de Santa Catharina da 

ompanhia de Seguro ' Mal'itimo e '['erre tre 

-Minerv-B-
Séde no Rio de Janeiro- Rua do Rosario N., 66- 1. And 

Capital R s. 1.000:000$000, 
Deposito no Thesouro 
Federal. . . . .. 200:000$000 

Autorizada a funCClOnar por Carta Patente N. 20. 

Quando se dirimrem aos srs. Annun ' t . . 
b' clan es. queiram mencionar o nBOLETIM COMMERCláL' 
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Castilhos ｆｲ｡ｮｾ｡＠
& Douat 

COIl1U1 issu"ios - ｾ Ｍ EX,tortadores 
(FILIAL EM LAGUNA) 

Agentes da Companhia de Seguros 
Terrestres e Maritimos 

(Sé(le = Rio de J aneÍl'o) 

Endereço telegraphico--·CASTELLO 
Caixa postal 74 

Escriptorio Rua Conselheiro Ma!ra, 41 

FLORIANOPOLIS 

@- @ 

Gustavo na ｾｯｳｴ｡＠ Psrsira 
Re.tresentuções e rlgt-ncins 

R. Conselheiro Malra N. 6 ｳｏｄｲ｡ｾｯ＠

Bsoam ｾ ａ ｘ ａ ｍ ｂｕ＠
A Soberana, Recommen­
dada pelos medicas mais notaveis. como 
a Rainha das Aguas ｲｊＧｉｬｮｾ ﾭ

rais, Use a CaxarJ'lbu 
ás refeições e verá como a sua digestão 
será facil e agradavel. 

Fumem só ｙｏｾｉＬ＠
marca V e a d o qU6 são os melho-b '" ｣ｩｧＬＬｾｯＬＮ＠

Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALECItE 

FUNDADO EM 1895 
Sé(le: PORTO ALEGRE 

Capital. . ....... . ............. 10:000.000$000 
Reserva ................... . .. . 3.154:716$910 
ｦｬｕｾ＠ em FloriatlopoU.. Joia...w.. lA ...... BI\UDeDaa CEatado .. 5. Catl.ariaa) 
.... Rio CrU,ele. P.lota.. S ... ta ｍ｡ｲｩｾ＠ Cac.boeira. Cruz Alta • li-F <ERa4o 

do Rio Grude do $ul),-A.ncia em CllnUDltá eMatto CrOMO). 

ｾ Ｍｾ ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＮ ｾＮ｟ ｾＮ ｾｾｾ＠

ｓｾ｣｣｡Ｎ＠ directamente, sobre toda. a. praças do Paiz e do Es­
trangeiro, e .obre banqueiro. n .. seguinte. praç .. : . 
LONDREs_NEW YORK- PARIS- MlLANO -GENOVA 
- HAMBURGO- PORTUGAL_ HESPANHA_HOUAN_ 
DA- BUENOS_A YRES--MONTEVIDE'O_ 

. ｾ･｣ ･ ｢･＠ dinheiro em conta corrente. com retiradas livres, aviso 
preVIa e a prazo fixo á. melhore. ta.a •. Empre.ta dinheiro em con­
ta corrente sobre notas promissorias com garantias de firmai, ｨｹｰｯｾ＠
ｴｨ･ｾＮ＠ e ｂ ｾ ｮｯ＠ immovei •• Penhor Mercantil. caução de titulol da 
dIVIda pubhca, acçõe. de Banco. etc. 

Desconta notas prominorias, letras de cambio, nacion.aes e ex­
trangeira. e quaeoquer titulo. de credito. 

Encarrega-ae da cobrança ､ｾ＠ dividendo. de BanCai. Compa­
nhias, juro. e Apolice. Federae., Estadoae. e Municipael e outras 
quaeoquer. 

Secção de depositos populares 
(Com autori .. ção do Governo Federal) 

N'esta secção O BANCO recebe qualquer quantia. 
desde 20$000 até 5:000$000. pagando juros de 5% 
ao ann),. capitalisados no fim de cada semestre 

Retiradas até 1 :000$000 podem ser feitas sem aviso. 

ｾ ］ ｐｲｮ｣｡＠ 16 de ｎｯＢ･ｬｬｬ｢ｲｯ ］ ｾ＠
(EDlFICIO PROPRlO) 

Caixa POltal. 122 End. Teleg.: BANMERCIO. 
Codigos: - Brasileiro Univer .. l. Ribeiro com Two-in-one, 

A. B. C. 5' , edd, e Lieber •• 

filial em flORIANOPOllS, [stado de Santa Catharina. 

ｘ ｘ ｘ ｘｘ ｘ ｘｘｘＰｘｘｘｘｘｘｘ ｾ ｘ ｘ ｘ ｘｾ＠

ｾ＠ Fabrica Santa Catharma X 
X X 
X de ｾ＠

Xx W dh Jl. Cl'a, 'XX Andre en ausen '-v 

X X 
X X 
X ｅｵ､ ･ ｲ｣ ｾ ｯ＠ telegral)llico= Wclldhauscn X 
X X 
ｾ＠ Uallllraeturn de enmisa s de flual- ｾ＠
X ' 'llIer Ａｬｬｉｮｬｩ､ｾｾｬ･Ｌ＠ X 
X EfUiieio Iu·oltrlo. :1I.o\'lda u lorçn X 
X eleetrlcn. X 
X X 
X X 
X X 
X Rua Bocayuva ｾＧｉＧ＠ 105 X 
X Florianopo lS X 
X X 
ｾｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘｘ ｘｾｾ＠

ｾ＠

Quando se dirigirem aos srs. 
-= . .- "BOLETIM COMMERCIAL" 

queiram mencIOnar o Annunciantes, 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ｾＨ＠ )I __ ...... __ ｾ＠ ........ ｾｾｾｾｂｏｌｅｔｉｍ＠ ｃｏｍｍｅｒｃｉａｾｉ＠ ｾ］ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｦａｾ､ｲ￩＠ endbausell & C. 
I .. ｬＮｯｲｾｊ＠ ｾﾷｊＧｯ＠

}'LOlU. XOPOLIS 
ＱｾＧｉＩｏｲｾＸ￧ｊＧｏ＠

S.\.XTA .\.TllARU.\. 

, -ão de fazendas, annannho, mi,!delAs, etc. - Secção de ferra-
gc:m. machinas de toda a especle. Instrumentos para ｉｾｶｯｵｲ｡ｴ＠ mo­

tores, etc. Secção de eshvas, lerozene, gazo!.n •. 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 

.... GE''I'ES 11.-lIUTUIOS 
Trapiche de alracaçdo de \1ap. e naL'iOl, com armazem para cargas 

Correspondentes de diversos Bancos n cionaes e 
estrangeiros 

(ORRESPOXDEXTE. DO RL -CO DE ｾ Ｎ ｉｐｏｉｊｉ＠

Remessas para a Italia 

YeudNlorc <lo alltOJllOH'Í "OYERLAXD" 

Tratam da cobrança de ordenados, contas nas repartições pu­
blicas, retiradas da Caixa Economlca, juros de apolices e di­

videndos. 
E.r1carregam-se da acqUlsiçao de quaesquer materiaes para em- ! 

prezas industrias, redes de agua e exgouos, installações eleclricas etc. J 

ｾｾｾｾｲＮｾｾｾｾｺｾｾｾｺｾ＠

I A ｅｾｾｎｾｍｉａ＠ ｮｾｍｅｓｔｗａ＠
rI Ihm { 'OIlS 1I ... h·o 11"rI'8 ..... 

ｾ＠ Armazem de seccos e molhados 

miveira ｾ｡ｲｶ｡ｬｨｯ＠ & ｾＮ＠
.iL, KEROZE.l TE, CAR TE SECCA, 

te. etc. 

Caixa Postal 13 
Teleg.: OLICARV ALHO 

Florianopolis 

Santa Catharina 
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ｄ･ｾｯｳｩｴｯ＠ ｾ･＠ ｾ｡ｮｨ｡＠
Jardim & Cia. ' 

Rua Santa Ephigenia n. 1I6=A 
S. PAULO 

Têm sempre em deposito permanente: 
Banha de porco em latas de 2 e 18 
kilos, linguiça, chouriço, toucinho salga­
do, manteiga e outros artigos de facil 

consumo. 
Vendas por atacado e a varejo. 

Barraca nos mercados livres. 
Acceitam representações de todos os 
artigos do Sul. compram e vendem la­
tas para banha, couros de porco e etc. 

---" 

Quando se dirigirem aos srs. Annunciantes 
, quelTam menCIOnar o n BOLETIM 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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